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Os ecossistemasmarinhos são par-ticularmente vulneráveis à intro-dução de espécies exóticas, seja
qual for a via de introdução; recreativo,
de transporte e económico, facilitadapela
ausência de barreiras físicas óbvias no
oceano.Desde sempre os organismosma-
rinhos têmsido, acidental ou intencional-
mente, transportados/introduzidos. Po-
rém,oacréscimodo tráfegocomercial ede
recreio, associado ao aumento de veloci-
dade das embarcações e à utilização da
água de lastro, contribuíram para o au-
mento das taxas de introdução, em várias
zonas do planeta.
Uma espécie exótica, ou não nativa, é
umaespéciequeocorre foradasuaáreade
distribuição. Anavegação tem sido apon-
tadacomooprincipalvectordaintrodução
de espécies marinhas. Contudo, existem
outras formasde introduçãomediadaspor
actividadeshumanas: aquacultura, pesca,
aquariofilia, construção de canais e detri-
tos flutuantes.
Umavezestabelecida,umaespécie exó-
tica torna-se invasora quando ocorre em
elevadas densidades, com consequentes
impactos ecológicos e económicos negati-
vos. O carácter invasor de algumas espé-
cies reflecte-se nasua tolerânciaàs condi-
çõesambientais, gerações curtas,matura-
ção sexual precoce, elevadafecundidade e
plasticidadenadieta.Tambémoestadode
perturbação dos habitats determinaa sua
susceptibilidade à invasão, comecossiste-
mas mais perturbados a registar uma
maior taxade invasões.
A introdução de espécies exóticas, po-
tencialmente invasoras, tem vindo a au-
mentar comaglobalização e é reconheci-
da como umadas principais ameaças aos
oceanoseasegundacausadeperdadebio-
diversidade. Os impactos resultantes po-
dem ser devastadores com aalteração da
dinâmicados ecossistemas, perdade bio-
diversidade e de recursos, com impactos
ambientais, económicos e socioculturais
negativos.
Cracas, mexilhões, anémonas, algas, e
outros organismos, têm sido transporta-
dos por todo omundo no exterior de em-
barcações, paraalémde bactérias, peque-
nos invertebrados e os ovos, cistos e lar-
vas demuitas espécies, transportadas em
águas de lastro. Estima-se, hoje, que cer-
cade10.000espécies sejamtransportadas
todos os dias.
Ocasodo tráfegocomercial ede recreio
Invasões nos Açores
a ameaça das espécies exóticas marinhas
assume particular importância nos Aço-
res. O impacto da introdução destas espé-
cies no uso da orla costeira (ecoturismo,
pescaartesanal), importante anível local
para grande parte da população, poderá
ser dramático comaproliferação das exó-
ticas. Pelas suas características geográ-
ficas egeológicasopotencialde invasãono




A introdução de espécies não
nativas tem vindo, globalmente,
a aumentar com impactos
dramáticos, quer para o ambiente,
quer para o Homemque usufrui
desse ambiente
Oprojecto INSPECT permitiu detectar uma espécie invasora, regista-
da em , que conseguiu proliferar pela costa sul de SãoMiguel,
para alémde já ter colonizado amarina da Horta e a costa das Lajes
do Pico. O Zoobotryon verticillatum é um invertebrado bentónico que
desenvolve longas colónias ramificadas. Este briozoário compete por
espaço e alimento comas espécies nativas, causando perda de biodi-
versidade, influencia a dinâmica da cadeia alimentar e afecta negati-
vamente a actividade pesqueira.
Briozoário invasor
sequências destas invasões podem ter re-
percussões importantes. Assim, torna-se
urgenteumcontrole emonitorizaçãomais
restritos e específicos, apoiados numare-
gulamentação eficaz demodo aprevenir
possíveis introduções.
OProjecto INSPECT(Espéciesexóticas
marinhas introduzidas em estuários e zo-
nas costeirasPortugueses: padrõesdedis-
tribuição e abundância, vectores e poten-
cial de invasão) pretende estudar a ocor-
rência de espécies exóticasmarinhas em
estuários e zonas costeiras portuguesas,
avaliaraocorrênciade condições ambien-
tais favoráveis à fixação de potenciais in-
vasoras e contribuir paraa sensibilização
do público para esta problemática. Este
projecto está a ser desenvolvido pelo De-
partamento de Biologia daUniversidade
dos Açores juntamente com aFaculdade
de Ciências daUniversidade de Lisboa e
comacolaboração daAdministração dos
Portosdas IlhasdeSãoMiguel eSantaMa-
ria. O INSPECT tenta colmatar esta lacu-
nano conhecimento das espécies exóticas
marinhasparaque sejapossível enfrentar,
e talvezmitigar, umproblemaque poderá
atingir qualquer zonacosteira.
No âmbito deste projecto, foram já
identificadas 25 espécies exóticas mari-
nhasnosAçores.Destacam-se, dadoo seu
carácter invasor, as algas Asparagopsis
armata e Caulerpawebbiana, as ascídias
Clavelina lepadiformis, Distaplia corolla
e Styelaplicatae o briozoárioZoobotryon
verticillatum. Há excepção da Caulerpa
webbiana, que se encontra confinada ao
Faial, todas as restantes foramdetectadas
na costa sul de SãoMiguel. A análise do
tráfegomarítimo recreativo, desde 2007
até Junho de 2009, permitiu confirmar
o seu aumento nos últimos anos, nomea-
damente, do tráfego local, que favorece a




mais frequentes foradestes. Assim, é im-
portante perceber o padrão da suadistri-
buição e dispersão paraque seja possível
prever,minimizare/oumitigar, os seus im-
pactos.
No combate às exóticasmarinhas, implementaram-se normas inter-
nacionais de regulamentação, como a recente Convenção Internacio-
nal para o Controle e Gestão das Águas de Lastro e Sedimentos
(). Na Europa, onde já foram identificadasmais de 1. espé-
cies exóticas aquáticas, a Convenção de Berna (1) obriga cada país
a um controlo rigoroso. A administração portuguesa temdesenvolvi-
do esforços para resolver este problema, nomeadamente, através da







No âmbito do projecto
INSPECT foram já identificadas
 espécies exóticas
marinhas nos Açores
